
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES PARA A REFORMA 

DO POSTO DE SAÚDE BOM JESUS DA VEREDA EM 

IBAÍ – MINAS GERAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IBIAÍ, 23 DE JUNHO DE 2021



 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho trata-se de um memorial descritivo, que em conjunto com as 

especificações contidas no projeto arquitetônico, tem por objetivo especificar os 

materiais a serem utilizados, as normas a serem seguidas e os serviços a serem 

executados nos serviços complementares para a reforma do posto de saúde Bom Jesus 

da Vereda em Ibiaí/MG. 

 

 

1. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 

1.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 X 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 AFIXADAS 

COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA METÁLICA VIGA U 2" 

ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADAS 

 

Próximo à área do posto de saúde será afixada uma placa “Padrão conforme nas 

dimensões 3 x 1,5 metros no padrão Governo” identificando o tipo de serviço, valores, fontes dos 

recursos e prazo de execução dos serviços. 

 

1.2 REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

DESCRIÇÃO: Retirada das janelas sem reaproveitamento.  

RECOMENDAÇÃO: As janelas que tiverem em condições de reaproveitamento, deverão ser 

armazenadas em local apropriado. A retirada dos vidros deverá ser feita cuidadosamente de 

modo a evitar danos.  

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Inicialmente, as janelas deverão ser soltas das 

dobradiças, caso possuem. Em seguida, retirar os batentes ou aduelas, desparafusando-os 

quando tarugados, ou utilizando-se ponteiros quando forem chumbados nas laterais do vão. 

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro 

quadrado. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

1.3 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

 

 

DESCRIÇÃO: Retirada das portas sem reaproveitamento. RECOMENDAÇÃO: As portas que 

tiverem em condições de reaproveitamento, deverão ser armazenadas em local apropriado. A 

retirada dos batentes deverá ser feita cuidadosamente de modo a evitar danos. 

PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Inicialmente, as portas deverão ser soltas das 

dobradiças. Em seguida, retirar os batentes ou aduelas, desparafusando-os quando tarugados, 

ou utilizando-se ponteiros quando forem chumbados nas laterais do vão. UNIDADE DE 

MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição será o metro quadrado. 

 

 

2. ESQUADRIAS 

 

2.1    KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 

INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

    O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta 

para receber tinta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco 

é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser 

colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem 

parafusadas no marco. Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco 

/ batente e o requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada 

lateral do vão; não aplicar na posição da testa da fechadura 

 

 

 

 



 

 

 

 

2.2   KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO POPULAR, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 

INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 

FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

  O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta 

para receber tinta. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco 

é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser 

colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem 

parafusadas no marco. Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco 

/ batente e o requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada 

lateral do vão; não aplicar na posição da testa da fechadura 

 

 

2.3 FECHO / FECHADURA COM PUXADOR CONCHA, COM TRANCA TIPO 

TRAVA, PARA JANELA / PORTA DE CORRER (INCLUI TESTA, FECHADURA, 

PUXADOR) - COMPLETA 

 

 

DESCRIÇÃO: Fornecimento e instalação de fechadura de embutir completa, para portas de 

madeira. RECOMENDAÇÕES: Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento 

de Proteção Individual (EPI). 

 PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO: Ver detalhe e especificações do fabricante para a 

instalação  

UNIDADE DE MEDIÇÃO: Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade. 

 

 

2.4 PORTA VENEZIANA EM CHAPA DOBRADA E METALON 

Porta de abrir em chapa dobrada e metalon, tipo veneziana, acabamento anodizado natural, sem 

guarnição/ alizar/ vista.  

Vedação: Selante elástico monocomponente a base de poliuretano para juntas diversas. A 

estrutura da porta deve ser sólida e apropriada para a instalação sem deformações ou sinais de 

corrosão. Durante seu percurso abrir-fechar a porta não deve apresentar nenhum tipo de atrito. 

Ver projeto arquitetônico e tabela de esquadrias. 

 

 



 

 

 

 

2.5 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE JANELA DE CORRER EM FERRO 

 

DESCRIÇÃO: Colocação e acabamento de esquadrias de ferro. Paginação conforme projeto 

arquitetônico.  

RECOMENDAÇÕES: Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga 

entre a esquadria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro. Após o assentamento, 

deverá ser verificado o funcionamento da esquadria.  

Uso de mão-de-obra habilitada.  

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 

2.6 VIDRO COMUM LISO INCOLOR, ESP. 6MM, INCLUSIVE FIXAÇÃO E VEDAÇÃO COM 

GUARNIÇÃO/GAXETA DE BORRACHA NEOPRENE, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, 

EXCLUSIVE CAIXILHO/PERFIL 

 

DESCRIÇÃO: Colocação de vidro comum em caixilhos com gaxeta de neoprene.  

 

RECOMENDAÇÕES: O caixilho que vai receber o vidro deverá ser suficientemente rígido para 

não se deformar. A chapa de vidro será fixada com gaxeta no rebaixo do caixilho que deverá 

estar isento de umidade, gordura, oxidação, poeira e outras impurezas. O envidraçamento em 

contato com o meio exterior deverá ser estanque à água e ao vento.  A chapa de vidro deverá 

ser colocada de tal modo que não sofra tensões suscetíveis de quebrá-la e deverá ter sua borda 

protegida do contato com a alvenaria ou peça metálica. A chapa de vidro deverá ter folgas em 

relação às dimensões do rebaixo: a folga de borda deverá ser de, no mínimo, 3 mm e as folgas 

laterais de, no mínimo, 2 mm. Para chapas de vidro com uma das dimensões superior a 100 cm, 

deverá se usar calços nos rebaixos, de modo a garantir as folgas e evitar o aparecimento de 

tensões inaceitáveis para o vidro ou caixilho. O vidro deverá atender às condições estabelecidas 

na NBR 11706 - Vidros na construção civil e ter sua espessura determinada de acordo com a 

NBR 7199 - Projeto, execução e aplicações - vidros na construção civil, sendo sua espessura 

mínima de 2,0 mm. Cuidados especiais deverão ser tomados no transporte e armazenamento 

das chapas de vidro. Deverão sempre ser manipuladas e estocadas de maneira que não entrem 

em contato com materiais que danifiquem suas superfícies e bordas, e protegidas da umidade 

que possa provocar condensações. As chapas de vidro deverão ser fornecidas nas dimensões 

respectivas, evitando-se, sempre que possível, cortes no local da construção. As bordas de corte 

deverão ser esmerilhadas, de forma a se apresentarem lisas e sem irregularidades. A montagem 

da chapa de vidro deverá ser acompanhada por um responsável (vidraceiro) e, após fixada, 

deverá ser adequadamente assinalada com um "x", de modo a marcar sua presença evitando 

danos e acidentes. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção 

Individual (EPI). 

 



 

 

 

 

3. PINTURA 

 

3.1   APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 

 

 

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas 

como alvenaria, reboco, concreto e gesso. Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, 

seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Diluir o selador 

em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

 

3.2  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

 

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos; observar a 

superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 

aplicação; diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; aplicar duas demãos de tinta com 

rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

 

3.3 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

 

Aplicação selador acrílico em teto – resina à base de dispersão aquosa de copolímero estireno 

acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies internas como alvenaria, 

reboco, concreto e gesso. Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, 

gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, 

conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

3.4  APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

 

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos; observar a 

superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer 

aplicação; diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; aplicar duas demãos de tinta com 

rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 

 

 

3.5  PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIAS DE FERRO, DUAS (2) DEMÃOS, INCLUSIVE 

UMA (1) DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO 

 

 

O item remunera o fornecimento de equipamentos, materiais, acessórios e a mão-de-obra 

necessária para execução dos serviços de preparo da superfície e pintura em estrutura em ferro, 

indicada para estruturas internas ou externas, inclusive uma demão de fundo anticorrosivo 

 

 



 

 

 

 

3.6  PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO 

ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

 

 

Pinturas em esmalte sintético em madeira deverá utilizar marcas de primeira linha de mercado 

ou indicadas e recomendadas pela Fiscalização. Deve-se proceder da seguinte forma: a) Lixar a 

superfície da madeira até ficar lisa e polida com lixas média e fina, dependendo do estado da 

madeira, e no caso de repintura lixar até a retirada do brilho. b) As superfícies deverão estar 

isentas de umidade, pó, gorduras, óleos, etc. c) Aplicar quantas demãos necessárias até atingir 

acabamento perfeito, mínimo de duas (2) demãos, sendo a primeira demão com diluição de até 

15%, sendo vedado o uso de corantes. 

 

 

4. TELHADO 

 

4.1 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA Nº. 22 GSG, DESENVOLVIMENTO = 33 

CM 

 

Os encontros dos planos de telhado com planos verticais, deverão receber calhas metálicos, 

para evitar infiltrações de água e realizar o encaminhamento até a prumada vertical para despejo. 

 

Este item remunera por metro (m) de calha instalada, equipamentos, mão-de-obra, encargos e 

tudo o mais necessário à perfeita execução do serviço.  

 

 

4.2 REMOÇÃO DE TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, INCLUSIVE 

AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO 

 

Este item remunera a retirada das telhas onduladas de fibrocimento conforme projeto 

arquitetônico prancha. 

 

 

4.3 RUFO E CONTRA-RUFO DE CHAPA GALVANIZADA Nº. 24, 

DESENVOLVIMENTO = 20 CM 

 

 

Deverão ser confeccionados em chapa de ferro galvanizada nº 24, de espessura uniforme, 

galvanização perfeita, isenta de nódulos e pontos de ferrugem, sem apresentar fissuras nas 

dobras. 

Os rufos deverão ser embutidos na estrutura, seguindo-se os detalhes do projeto executivo. 

 Em casos especiais, os rufos poderão ser fixados através de parafusos e buchas plásticas. 

 

 

4.4 COBERTURA EM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA E = 5 MM 

 

Toda a cobertura da edificação será em telha fibrocimento ondulada espessura de 5mm. As  

 



 

 

 

 

faces das terças em contato com as telhas devem situar-se em um mesmo plano. A montagem 

é iniciada sempre do beiral para a cumeeira. Usar a cumeeira como gabarito para manter o 

alinhamento das ondas. Não pisar diretamente sobre as telhas; usar tábuas apoiadas em três 

terças. 

 

 

 

 

5. ELETRICO  

 

5.1 REVISÃO ELÉTRICA 

 

Este item remunera a substituição de todos os itens e/ou afiações em mal estado de 

conservação. 

A CONTRATADA exigirá, o termo de garantia dos materiais fornecidos, contendo as 

características técnicas de fabricação e o período de garantia, documento a ser também anexado 

ao “Manual do Usuário” já referenciado anteriormente. 

 

A execução das instalações deverá ser feita por profissionais com formação de nível técnico 

eletrotécnica, e sobre a supervisão de um profissional com formação em Engenharia Elétrica 

durante a execução do projeto, sendo estes necessários para uma boa execução do projeto, 

tendo assim segurança e conforto.  

Na execução de instalações com eletrodutos de PVC rígido, deve ser dada atenção especial à 

diferença de critério em adotar o diâmetro interno ou externo do tubo, para instalações elétricas 

e de telefonia. Tanto o projeto de telefonia, quanto o de instalações elétricas, deverá conter a 

tabela de equivalência de diâmetros. 

Qual alteração das características do projeto acima descrito podem comprometer a segurança e 

a qualidade das instalações. Qualquer alteração deverá ser solicitada por escrito ao responsável 

técnico da obra. 

 

 

 

6. HIDRAULICO 

 

6.1 REVISÃO HIDRAULICA  

 

Este item remunera a substituição de todos os itens e/ou tubulações em mal estado de 

conservação. 

Os diâmetros das tubulações deverão obedecer rigorosamente às indicações nos projetos. 

Quando houver necessidade de corte de tubos, este será realizado de forma perpendicular ao 



 

 

 

 

eixo longitudinal, até o fim e posteriormente escareado internamente para retirada de rebarbas.  

 

Não será utilizado fogo nas tubulações. Todas as mudanças de direção ou diâmetro serão 

executadas com a conexão adequada. 

 

 

6.2 VÁLVULA DE DESCARGA COM REGISTRO INTERNO, ACIONAMENTO 

DUPLO, DN 1.1/2" (50MM), INCLUSIVE ACABAMENTO DA VÁLVULA 

 

 Este item remunera a substituição das válvulas de descargas (conferir localização da 

substituição das válvulas em projeto arquitetônico). 

 

 

7. LOUÇAS SANITÁRIAS 

 

7.1 MANUTENÇÃO DE LOUÇAS SANITÁRIAS 

 

Este item remunera a manutenção de todas as louças sanitárias e/ou itens ligados as louças  em 

mal estado de conservação. 

 

 

8. MURO E CALÇADA  

 

8.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 11,5X19X19CM (ESPESSURA 11,5CM) DE PAREDES COM 

ÁREA LÍQUIDA MENOR QUE 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

 

 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica.  

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico furado 

na horizontal, preferencialmente com junta de 10mm, observando o nivelamento de fiadas, e 

prumo. Os materiais deverão ser de primeira qualidade. 

 

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura 

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira perfeitamente. 

 

 

 

8.2 GRADE FIXA DE FERRO QUADRADO 3/8" 



 

 

 

 

 

Será medido pela área de projeção, do conjunto instalado em (m²). O item remunera o 

fornecimento da grade fixa em perfil quadrado, a grade é constituída por barras verticais em ferro 

chato, inclusive materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para a instalação completa e 

fixação da grade. 

 

 

 

 

8.3 PORTÃO DE GRADE COLOCADO COM CADEADO 

 

 

Os portões deverão ter a mesma estrutura da grade, serão de grade com perfis quadrados e com 

ferragem, sendo de correr, inclusive cadeado, dimensões de acordo com projeto arquitetônico.  

 

 

8.4 PASSEIO DE CONCRETO (FCK >= 11 MPA - ESPESSURA DE 6 CM) 

(EXECUÇÃO, INCLUINDO FORNECIMENTO E TRANSPORTE DE TODOS OS 

MATERIAIS) 

 

O concreto a ser utilizado nesse item deve ter o coeficiente FCK igual ou maior a 11 MPA, e o 

lastro de concreto deverá ser de 6cm. 

 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam- se as fôrmas que 

servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; Finalizada a etapa anterior é feito o 

lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno do concreto. 

 

 

8.5 REBOCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E AREIA), 

ESP. 20MM, APLICAÇÃO MANUAL, PREPARO MECÂNICO 

 

O reboco será executado com argamassa fabricada in loco, com preparo mecânico e aplicação 

manual e ter espessura máxima de 20mm. 

 

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar 

aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer 

ondulação ou desigualdade na superfície. 

 

Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco, visto que o muro a ser rebocado 

se encontra em uma área sem abrigo de chuva, não será iniciada ou, caso já o tenha sido, será 

interrompida. Na eventualidade da ocorrência de temperaturas elevadas, o rebocs externos 

executados em uma jornada de trabalho terão as suas superfícies molhadas ao término dos 

trabalhos. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido 

em no mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e 

dos insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo 

pela Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre 

os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive 

o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, 

telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 



 

 

 

 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's. 

 

 

Ibiaí, 23 de junho de 2021 
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Gabriel Vinicius Martins 

Engenheiro Civil 230.779/D-MG 


